
O sistema Bit Net permitirá que es-
tudantes paulistas fiquem em con-
tato por duas horas com alunos de 
duas escolas da Califórnia 

Em um microcomputador na Esco-
la de Comunicações e Artes da 
USP os estudantes brasileiros, 
com a ajuda de professores de In-
glès, redigirão suas mensagens 

As mensagens serão enviadas para 
o satélite Intelsat e daí para as es-
colas norte-americanas 

As crianças dos Estados Unidos re-
ceberão os textos em um outro mi- ' 
crocomputador, onde redigirão as 
respostas que farão o mesmo ca-
minho de volta 
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itero une estudantes do 
rasil e Estados Unidos 

Por meio de microcomputa-
dores, ligados a uma linha te-
lefônica chamada Bit net, 40 
adolescentes, entre 12 e 16 
anos, fazem hoje na Universi-
dade de São Paulo (USP) uma 
experiência inédita no Brasil. 
Elas vão trocar informações 
sobre o seu cotidiano, as suas 
famílias e o seu País com ado-
lescentes da Califórnia, que 
enviarão èomo respostas ou-
tras mensagens de conheci-
mentos gerais. A atividade, 
organizada pela Escola de Co-
municações e Artes (ECA) da 
USP, pretende levar à escola 
de primeiro e segundo graus 
uma das mais sofisticadas for-
mas de comunicação existen-
tes hoje, o Bit Net, que interli-
ga 3.500 universidades e cen-
tros de pesquisa do mundo. 

A experiência reune estu-
dantes da Escola de Aplicação 
da USP e do Colégio Santo An- 

tonio de Lisboa, da zona leste 
da capital, e faz Parte do pro-
jeto "Escola do Futuro", um 
centro de pesquisas que reúne 
novas tecnologias no campo 
das comunicações. Os alunos-
vão ficar, durante duas horas; 
em contato com colegas de 
duas escolas das cidades nor-
te-americanas de Los Angeles 
e San Diego e enviarão textos 
criados por eles mesmos pelo 
computador. As mensagens 
serão transmitidas em inglês e 
traduzidas pelos alunos, auxi-
liados por professores da área. 

Segundo o coordenador do 
projeto, professor Frederic 
Michael Litto, da ECA, esta 
pode ser uma forma de esti- . 

mular o ensino de primeiro e 
segundo graus. "A criança 
brasileira / é bombardeada por 
novas tecnologias em sua ca-
sa, vai para a escola e encon-
tra condições péssimas", diz  

ele. A utilização do sistema 
Bit Net de comunicação não 
custa nada à•universidade, já 
que é paga pela Fundação de 
Amparo à Pesquisa no Estado 
de São Paulo (Fapesp). No 
Brasil, só a USP e a Unicamp 
têm acesso ao sistema. 

Os estudantes brasileiros já 
se prepararam-para conhecer 
seus colegas norte-america-
nos. Criaram alguns textos 
para serem enviados hoje fa-
lando, principalmenté, da ori-
gem dos pais e do cotidiano. 
Ao lado deles, estará uma 
equipe de professores de diver-
sas áreas esclarecendo as in-
formaçõés recebidas, como 
características geográficas da 
Califórnia>, culinária do local 
ou feriados .què os adolesèen-
tes dos Estados Unidos come-
moram. Marísia Santiago 
l3uitoni, coordenadora peda-
gógica da Escola de Aplica-
ção, diz que será um novo uso 
do computador. "Os alunos es-
tão acostumados apensar o 
computador apenas no ensino 
da matemática, mas agora ve-
rão a sua aplicação na área de 
Humanas",. explica. A profes-
sora disse que escolheu, para a • 
experiência; estudantes da 6'3  
série do ginásio, que, segundo 
ela, têm um conteúdo progra-
mático semelhante ao que vai 
ser tratado nas- mensagens 
com os norte-americanos. 

O professor Litto pretende, 
no futuro, ligar-se a outras re-
des de Bit Net existentes, co-
mo a da Nasa, que fornece in-
formações a estudantes dos 
Estados Unidos sobre Astro-
nomia, e a -da National Geo-
grafic Society, que trabalha 
com informações sobre biolo-
gia e ecologia. Â USP decidiu 
entrar neste projeto há dois 
meses e a intenção é capacitar 
as escolas de São Paulo à uti-
lização deste sistema de co-
municação. "Queremos que as 
escolas usem esta tecnologia 
na educação dos' seus alunos", 
diz o professoíLitto. Além de 
integrar-se à rede internacio-
nal, os colégios de São Paulo 
poderão formar um sistema de 
comunicação entre eles, para 
trocar informações. 


